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. K' rcaimento curioso o quo so 
bb-crva no tocante s liata do 
annivcreario natalicio cio 'itisi ■ 
g-ue süacstro Antonio Carlos Go- 
mes. 

Durante- o anno a imprensa a 
regislja em mezes differcutcs. 

Aiguns jornaes a çonímemo* 
ram a 11 de maio, outros a li 
do junho, ainda outros a 13 ! 

■Quanto ao anuo lambem se obser- 
va a mesma balbifriia. 

Para uns é o i837 ; pára ou- 
tros, 15E9 c poucos são oa que a 
assignaiam com acerto. 

A-.nda Ita dias a 'Cóínarcdfi.pro." 
ciada foiha da Mogymirim, cs* 
tampou uma noticia a tal res- 
peito, acccntuando, - porem, a 
Confusão que ,sc dá sobre o caso 
c oòuclniu, muito sensatamente, 
com estas linhas : «Mas-,, rótle 
O mundo, o revorentemeute ho- 
menageada seja a memória do 
Touico de Campinas, o maior gc i 
r.io musicai da America.» 

Diante desses desencontros de | 
úiéas, quo trazem a duvida gquel- 

jics que, pat rioticamcnfc, dese- 
jjam relembrar c homenagerr 
lesse fado de magna importan* 
jeia para a historia da . Arte mu- 

dica1., em nosra patria. ij tive- 
'mos occasiâo de. conto campi* 
ncito, esclarecer o 'ponto contro- 
vertido. El o fizemos basea- 
dos cm documento official íide' 
digno. _ 

1 aí é o livro cm que se achara 
oa. assentamentos de baptisadosi 
realizados na Matriz Velha, pa- j 
rocliia de Nossa Senhora da Con-I 
ceição, ao tempo- quando isto 1 
por aqui não passava de Viila, 
com. a áenominaçâo de S. Car-.j 
i.irgquc, mais tarde, em 1842, rc ■ j 
tomou por lei provincial o' pri-; 
milivü nonto do Campinas, sendo : 

elevada á cidade. 
Km nosso despretencioso tra- 

balho_ Campinas — Recorda- . 
edts, já tratamos desse caso, na i 
parte rcíeróute á. vida do glo-j 
rioso campineiro, j 

!-'> se acha transcripto o dó'! 
cumeato inconfundivri. 

Ha annos tivemos o cuidado e ! 
o tr-balho de, pacientemente, | 
manusear o livro desses assenta- 1 
inenio» paròchiaes E' o de nu- 
mero onze c o registro está feito 
a folhas' 4, verso, assim rodi * - 
girto : 

* Antomo Aos doze* ■ 
nove de -julho de mil 
citccentos o trinta o 
seis nesta Matriz, ba 
ptisou c pôs os Santos 
Óleos o Kev-dmo. vigá- 
rio coliado Joaquim An- 
selmo de Oliveira, a 
Antonio, nascido a onze 
do mesmo inez, filho 
legitimo do Manoel José 
Gomes o Fabiana Maria 
Cardoso, Padrinhôa 
flerto da Rocha Ca- 
margo e Maria da Can- 
delária, muih.-r de Jo-é 

Custodio, iodos desta 
paróchia..» 

O padre Joaquim Anselmo pa • 
roc.hiou até agosto daqucllc an- 
no (1833) conforme constam os 
assentamentos por cite fenos 
aqui. Foi posteriormente conego 
oarciprcste da Sé do S. Paulo 
e fallcccu ora 1874. 

A madrinha de Carlos Gou-.c«, 
jd. Maria da Candclaria, teve a 
immeüsa satisfação, de assistir, 
nonagenaria e íropega, n festiva; 
inauguração da estatua erguida 
em honra á memória do seu afi- 
lhado, cm julho, lie 1903, u«st>a 
cidade, 

A vcncranda senhora fallcccu 
aqui no dia 30 de março cie 1909. 

Uma nota interessante : César 
Bierrenbach, o tribuno conterrâ- 
neo, havia lhe feito presente, an 
nos antes, de uma certa quantia". 
A bondosa velhinha, cheia de 
agradecimento, guardou-a, dizen- 
do reserval-a para a despeza do 
caixão mortuario que a devi- en- 
cerrar, li. effeciivãmente, o dona 
tivo teve e.sssa applicaçáo, aaquel- 
le dia. 

O velho maestro Manoel ]o?é 
Gomes, foi casado cm segundas 
mi pelas com- d. Fabiana Maria 
Ou roo «O, d e cü jò cb a --o rció bróec 
dem Sanf.-inna Gomes (1831) c 
Carlos Gomes (1836) notáveis cx 
poentes que foram da arte musi- 
cai brasileira. Segundo consta; 
mais dois filhea teve o casal, os' 
quaes falleceram muito remota- 
mente. 

Em terceiras nupeias, com d. 
Fruncisca Xvcite Gomes, efallecída 
cm janeiro de 1937, houve do ca 
sal os seguintes filhos : — D. 
Joaquiua Gomes o d. nna Go- 
mes distinetas professoras, e The 
íuaz A. Gomes, violinista do nnU- 
to merecimento, fallecido ha ar: 
nos nesta cidade. O antigo fun- 
dador da musica em Campinas — 
Manoel José Gomes, tronco de-, 
respeitável íam-iiia, aqui fallcccu 
cm 1868. 

Em face, pois desses dados., 
haundos de fonte segura, de ver,--. 
d a de crisía-li na, não deve pairai' 
mais duvida alguma no csyiriio 
dos brasileiros, sobre a data cm 
que Campinas teve a honra o a 
gloria do contar entro seus filho,; 
illustrcs. o mnis eminente rcoic- 
ocntante da sublime arte dos sono, 
em toda a America!,.. i. de 
julho cie !S3õ. 

JC. A. 
junho do 1929. 


